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PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DO CARGO DE DIRETOR DO

DEPARTAMENTO DE EDucAcAo E ATIVIDADE FISICA

No dia 13 de maio de 2022 pelas 10.30 horas, reuniu via platatorma TEAMS, o jun do procedimento

concursal comurn em epIgrafe para deliberaçao sabre diversos aspetos relacionados corn o

p no cod inn onto

0 jUn é constituIdo pelos soguintos elemontos: Jorge Augusto Reis Martins, diretor de departarnonto

de departamonto (dopartamonto de estratégia da câmara rnunicipal do torres vedras, adiante

designada CMTV), João Bento Crespo Duarte Vitorino, diretor do departarnento (departarnento de

oducação da cãmara municipal de cascais), e, Joana Cecilia Barradas, chefe do divisao (divisao do

recursos hurnanos, da CMTV). tendo doliborado, por unanimidade, sobre a seguinte ordem de

trabaihos:

Ponto 1 — Area de recrutamento;

Ponto 2— Definição do perfil funcional e de cornpetOncias;

Ponto 3 — Metodos de seleção e sistemas de valoraçao;

Ponto 4— Forrnalizaçao das candidaturas;

Ponto 5 — NotificaçOos;

Ponto 6— Outros aspetos relativos ao procedimonto.

Ponto I — AREA DE RECRUTAMENTO

Podem concorrer trabaihadores ern funçoes pUblicas contratados ou designados por ternpo

indotomminado, licenciados na area da educação ou atividade fisica, dotados do competéncia

técnica e aptidao para o oxorcicio do funçOes de direção, coordenação e controlo que reUnam seis

anos de exponiência profissional ern funçOes, cargos, carroiras ou categorias para cuja exercIcio ou

provimento soja exigIvol uma liconciatura.

Ponto 2— DEFINIcAO DO PERFIL FUNCIONAL E DE COMPETENCIAS;

2.1. Pertil funcional - a descniçao do pasta de trabalho, constante no mapa do pessoal aprovado

corresponde a “Funçoes do direção, de gestão, de coordenaçao e do controlo, oxercendo as

compotências previstas no estatuto do pessoal dirigente e garantindo a prossecução das atribuiçOes

comotidas a unidado orgânica quo dingo”. Nos torrnos do regulamento de organização dos sorviços

municipais publicado no dianio da RopUblica, 2. série, n.° 5, do 8 do janeiro do 2021, as funçoes a

desempenhar são as inerentos as competéncias cornuns as diversas unidades orgânicas, previstas

no artigo 11°, e as competéncias especificas as competéncias espocificas do departamento, quo

constam nos artigos 35.° a 43°.

2.2. Pertil de competéncias - as competOncias associadas ao cargo são as soguintos, conformo

consta no mapa de pessoal aprovado, tendo sido selecionadas da lista do cornpoténcias associada

ao SIADAP 2 (avaliacao do dinigontos): Oriontaçao para resultados — capacidado para so focalizar

na concretização do objotivos do sorviço o garantir quo os rosultados desejados são alcançados;



Liderança e gestão de pessoas — capacidade para dirigir e influenciar positivarriente OS

colaboradores, mobilizando-os para os objetivos do serviço e da organização e estimular a iniciativa

e responsabilizaçao; Visão estratégica — capacidade para analisar o ambiente interno e externo,

antecipar a sua evoluçao e prever os impactos na organizaçao e no serviço. Ter urna perspetiva de

gestão alargada e direcionada para o futuro de modo a definir as estratégias e os objetivos do

acordo corn essa visào; Responsabilidade e comprornisso corn o serviço — capacidade para integrar

o contributo das suas funçoes no sentido da rnissäo, valores e objetivos do serviço, exercondo-as

de forma disponivel e diligente.

Ponto 3— METODOS DE SELEçAO E SISTEMAS DE vAL0RAcA0

31. A avaliaçao final será dada pela media ponderada dos resultados dos seguintes rnétodos do

seleçao: avaliação curricular e entrevista pUblica. Sera adotada a escala de 0 a 20 valores ern todos

os metodos de seleção, corn arredondarnento as centésimas.

32. A avaliação curricular visa analisar a qualificaçao das candidaturas, ponderando os elernentos

de rnaior relevância para a cargo a ocupar. Terá urna ponderação de 50% na classificaçao final e

será calculada através da media aritrnética ponderada das classificaçoes atribuidas a cada urn dos

seguintes elernentos: habilitaçao académica (HA), forrnaçao profissional (FP) e experiência

profissional (EP), rnediante a aplicaçäo da seguinte formula: AC=(20%HA4-30%FP+50%EP).

3.2.1. A habilitação académica seré valorizada da seguinte forma: licenciatura na area da

educaçao ou atividade uisica — 18 valores; habilitaçao superior a licenciatura referida —20 valores.

3.2.2. Na formaçao profissional será valorizada a forrnação frequentada nos Qltirnos 10 anos de

carreira, cornprovada docurnentalrnente (cOpia dos certificados ou declaração do serviço de origern

do candidato sobre a participação na forrnação), nos seguintes ternas, considerados rnais

relevantes para os desafios atuais e futuros do departamento: a) Na area da educaçao; b) Na area

da atividade fisica; c) Na area da gestäo de recursos hurnanos; d) Na area da gestão pOblica e/ou

estratégica. A valorização serã feita em função da forrnaçao frequentada por area tornática,

independentemente do seu nUmero ou duração, dado que o jUn considera de rnaior interesse urna

rnaior abrangência de conhecirnentos: candidatos corn forrnaçao nos 4 ternas — 16 valores; 2 a 3

ternas — 12 valores; 1 terna — 8 valores; Sem forrnaçao nestes ternas — 4 valores. A posse

comprovada de curso de pOs-graduação ou de especialização na area da educaçäo ou atividade

fisica, ou ern qualquer outra area que caiba nas atnibuiçoes do departaniento, ou curso especufico

para dinigentes na adrninistraçao pUblica, acrescerã 4 valores a valonizaçao feita anteniormente. A

atnibuição desta valorização dependerã da avaliaçao feita pelo jUn relativarnente a importância dos

conteUdos dos cursos para o exercicio das funçOes, independenternente da respetiva data de

conclusão.

3.2.3. Na experiencia profissional serã valorizada a experiéncia, cornprovada docurnentairnente,

que corresponda as areas de atividade consideradas rnais relevantes para os desafios atuais a

futuros do departarnento, do seguinte rnodo: a) Expeniéncia em funçOes relacionadas corn a area da



educaçao; b) Experiência em funçOes relacionadas com a area da atividade fIsica; c) Experiência

em funçOes do coordenaçäo de grupos, equipas e/ou projetos de comprovada releváncia social no J)$D /

ârnbito tie urn service piblico; d) Experiência no exercccio tie cargos dirigentes na adrninistraçao

püblica. Considerando a importância atribuida pelo jun a major abrangéncia possivel do perth

desejado nestes tipos de experiência profissional, a avaliaçao será feita corn base nos seguintes

critérios: candidaturas corn experiéncia nos 4 tipos identificados — 16 valores; candjdaturas corn

experiOncia em 2 a 3 tipos identificados — 12 valores; candidaturas corn expenhéncia em 1 dos tipos

identificados — 8 valores; candidaturas sern experiencia nos tipos identificados — 4 valores.

A posse comprovada de experiência em cargo dinigente de nIvel idéntico ou superior em serviço

corn missão e atribuiçOes idOnticas as do departamento poderã acrescer 4 valores a valorizaçäo

feita anteniormente. A atnibuição desta valonização dependerá da avaliaçao feita polo jun

relativamente a missão e atribuiçOes do serviço em causa.

3.4. A entrevista póblica terä uma ponderaçäo de 50% na class ificaçao final, sendo avaliada do

acordo corn os parârnetros e os niveis classificativos identifhcados no anexo 1 A presente ata, na

sequéncia das questöes a colocar pelo jun conforrne consta no rnesmo anexo. Estas questoes são

o guião base para o jUri, cornurn a todos os candidatos, o que não invalida algurna questão

complernentar que possa surgir no fluir da conversação.

3.4.1. A classificaçao a atribuir a cada parâmetro tie avaliação na entrevista resulta de votação

nominal e por maioria dos rnembros do jUri, sendo a resultado final obtido através da media

aritrnética simples das classificaçOes atribuldas a cada urn dos cinco parAmetros.

Ponto 4- FORMALIZAçAO DAS CANDIDATURAS

4.1. As candidaturas serAo apresentadas por subrnjssão do forrnulanio disponibilizado na plataforma

eletrOnica de recrutamento da CMTV (https://recrutamento.cm-tvedras.ptl), no prazo do 10 (dez)

dies Uteis contados da data da publicaçao na bolsa do ernprego pUblico. A divulgaçao serA feita

pelos rneios obrigatónios, designadamente na bolsa do ernprego püblico, diArio da repUblica, página

eletrOnica da CMTV. e Orgão de imprensa de expansao nacional.

4.2. 0 formulArio de candidatura contém os campos necessánios para inserção dos dados e

carregarnento dos documentos cornprovativos necessArios A anAlise de admissao ao procedimento

e a avaliaçao das candidaturas, bern corno um campo para carregamento de outros documentos

que o candidato considere relevantes pare a apreciaçao do seu mérito.

Ponto 5— N0TIFIcAcOEs

5.1. 0 endereço eletrónico a considerar para efeitos de notificaçOes no Ambito deste procedimento

serA o jndjcado no formulario do candidatura.

5.2. Os candidatos são notificados da proposta do designaçao feita pelo JUn no final do

procedimento, abstendo-se de ordenaçao dos mesmos, dando curnprirnento ao disposto no n.° 6

do artigo 21.° da lei n.° 2/2004, de 15 de janeiro, na sua atual redaçao (estatuto do pessoal

dirigente).



Ponto 6— OUTROS ASPETOS RELATIVOS AO PROCEDIMENTO

6.1. Conforme disposto no fl.0 13 do artigo 21.° da Lei fl.0 2/2004, de 15 dejaneiro, não ha lugar a
audiencia prévia atenta a urgéncia e interesse pUblico do procedimento.

6.2. A presente ata ficarA disponivel na página eletrOnica da câmara municipal de torres vedras.

Nada mais havendo a tratar o JUn deu por encerrada a reunião elaborando a presente ata que vai

ser assinada por todos os seus intervenientes.

0 Presidente4o JUn

A 2.° Vogal

1.°Vogal



Anexo I

PARAMETROS DE AvALIAçA0 DA ENTREVISTA PUBLICA

Parãrnetros Valorizaçao Questôes

A - Interesse e motivaçào para 0 exercicio do cargo: Motivação para a exercicio do
cargo, aferindo a diversidade a profundidade da oxperiência profissional em dorninios

relevantes para o exercicio do rnesrno.

Elevado 20
Descreva as rnotivagoes da sue

Born 16 candidatura e a respetiva mats va/ia
para a CMTV.

Suficiente 12

Reduzido 8

Insuficiente

B - Visào Estratégica: Capaciclade de anélise do arnbiente externo e interno, bern coma

de antecipar a prover as irnpatos na Câmara e na Unidade orgãnica, estabelecendo

objetivos alinhacios corn o contexto organizacional. Descreva urna situação da sue

Elevado 20 experiUncia profissiona/ ilustrativa do
seu envolwrnento na formula gAo e

Born 16 imp/ementagão do estrategias ao five?
organizacionaL

Suficiente 12

Reduzido 8

Insuficiente 4

C - Capacidade de Liderança e Gestao das Pessoas: Capacidade pare dirigir a
influenciar positivarnente as colaboradores, mobihzando-os para as objetivos do serviço

e da Cârnara, estirnulando a iniciativa e a responsabilizaçAo.

Elevado 20 Descreva urna situagão da sua

B 16
experiëncia profissional quo considere

orn
representative da sua capacidade do

Suficiente 12 lideranga.

Reduzido S

Insuficiente

D - Orientação para a Inovaçäo e Mudança: Capacidade para diagnosticar

necessidades do mudanga, aderir a novas processos de gestäo e do funcionarnento e

apoiar ativamente a sua irnplernentaçao.

Elevado 20 /dentiflque os desafios atuais e futuros
de urn servigo corno o re/ativo ao cargo

Born 16
a concurso, nurna organizegao como a

Suficiente 12 CMTV

Reduzido 8

Insuficiente 4

E - Capacidade do comunicaçào - Capacidade para so expresser corn clareza e

precisSo, ser assertivo na exposigAo a defesa des suas Wales a dernonstrar respeito e

consideraçAo poles ideias dos outros.

Elevado 20 Descreva urna situagAo da sua
experiOncia pro fissiona? quo retrate o

Born 16 seu relacionarnento corn os outros nurn

.

contexto do pressAo elevada ou do
Suficiente 12 con flito.

Reduzido 8

Insuficiente 4
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